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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO: A utilização de substratos é um 
importante fator a ser considerado na produção 
de mudas de qualidade, principalmente de 
espécies pouco estudadas, como no caso 
da physalis. Diante do exposto objetivou-se 
analisar a influência de diferentes composições 
de substratos orgânicos na produção de mudas 
de Physalis peruviana L. O experimento foi 
conduzido em telado com luminosidade de 
50%, pertencente ao CCTA/UFCG, Campus 
Pombal, PB. Empregou-se delineamento em 
blocos casualizados, com quatro blocos por 
tratamento e cinco plantas por parcela. As 
sementes, oriundas de frutos maduros, foram 
semeadas em sacos plásticos de polietileno 
de 400 cm3. Os diferentes substratos testados 
foram: solo (testemunha); solo + composto 
orgânico (50:50); solo + esterco bovino (50:50); 
solo + composto orgânico + fibra de coco 
(50:20:30); solo + esterco bovino + fibra de 
coco (50:20:30); solo + composto orgânico + 
esterco bovino + fibra de coco (40:20:20:20). 
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http://lattes.cnpq.br/2366117797494886
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As avaliações de crescimento foram realizadas aos 50 dias após a semeadura. 
Substratos constituídos por solo de barranco adicionados de composto orgânico 
(50:50); solo de barranco adicionado de composto orgânico e fibra de coco (50:20:30) 
e solo de barranco adicionado de composto orgânico, esterco bovino e fibra de coco 
(40:20:20:20), proporcionam os melhores crescimentos em altura, diâmetro do colo e 
aumentam a produção de massa seca total em mudas de Physalis peruviana L.
PALAVRAS-CHAVE: matéria orgânica, qualidade de mudas, pequenas frutas.

INFLUENCE OF DIFFERENT ORGANIC SUBSTRATES ON Physalis peruviava L. 

SEEDLING GROWTH 

ABSTRACT: The substrates use is an important factor to be considered in the quality 
seedlings production, especially of few studied species, as Physalis. Therefore, the 
objective of this study was to analyze the influence of organic substrates in different 
compositions on Physalis peruviana L. seedlings production. The experiment was carried 
on a 50% bright roof from CCTA/UFCG, Campus Pombal, Paraíba. A randomized block 
design with four blocks per treatment and five plants per plot was used. The seeds from 
ripe fruits were sown in 400 cm3 polyethylene bags. The different substrates tested 
were: soil (control); soil + organic compound (50:50); soil + cattle manure (50:50); 
soil + organic compost + coconut fiber (50:20:30); soil + cattle manure + coconut fiber 
(50:20:30); soil + organic compost + cattle manure + coconut fiber (40: 20: 20: 20). 
Growth evaluations were performed at 50 days after sowing. Substrates consisting of 
ravine soil added with organic compound (50:50); Added organic compost and coconut 
fiber (50:20:30) soil and added organic compost, cattle manure and coconut fiber (40: 
20: 20: 20) provide the best growth in height, neck diameter and increase the total dry 
mass production in Physalis peruviana L. seedlings.
KEYWORDS: organic matter, seedling quality, small fruits.

INTRODUÇÃO

A busca gradativa pela variabilidade dos alimentos vem provocando 
grande interesse aos produtores e, consequentemente, causando o aumento da 
diversificação na produção, principalmente nos ramos da horticultura e fruticultura 
onde diversas espécies exóticas estão ganhando espaço (VILLA et al., 2016). 

A Physalis peruviana L. consiste numa hortaliça-fruto da família Solanaceae, 
que apresenta grande valor nutricional e econômico, bastante conhecida por 
seus frutos saborosos de características únicas (RUFATO et al., 2012). Segundo 
Rodrigues et al. (2014), a physalis apresenta-se como uma excelente alternativa de 
renda para o pequeno e médio produtor rural brasileiro. É considerada uma cultura 
versátil e de vasto potencial, pois seus frutos podem ser comercializados in natura, 
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ou destinados para indústrias alimentícias e medicinais, contendo preço comercial 
altamente valorizado (BAGATIM, 2017).

A physalis pode ser propagada por meio sexuado ou assexuado, contudo, 
o método sexuado destaca-se por suas sementes possuírem alto percentual de 
germinação, tornando este meio o mais utilizado (LANNA et al., 2013).

Independentemente da forma de propagação utilizada, a primeira etapa 
consiste no desenvolvimento de mudas, onde muitas vezes adota-se o uso de 
materiais alternativos na composição do substrato. Neste sentido, existem poucas 
informações sobre a composição de substratos na produção de mudas de physalis 
e, por este motivo, os produtores adotam o mesmo substrato usado no cultivo 
do tomateiro, que por ser espécie da mesma família, vem contribuindo de forma 
satisfatória (CECCO et al., 2018).

Por ser uma cultura anual, existe uma demanda contínua de mudas para 
renovação do cultivo de physalis (SILVA et al., 2017). E nestes casos, onde a 
cultura ainda não é totalmente conhecida, o estudo de fatores como o substrato, 
sua composição e influência, é de extrema importância. Principalmente quando 
prioriza-se a produção de mudas, pois o substrato possui fundamental participação, 
devendo portar estrutura e aspectos desejáveis para o desenvolvimento inicial da 
planta. Desta forma, este conhecimento torna-se determinante para o controle e 
manipulação destes fatores, de forma a otimizar a qualidade, vigor e uniformidade 
da produção de mudas, além da redução de custos (KUHN et al., 2012).

Durante o processo de produção de mudas, a seleção dos materiais 
componentes do substrato favorece a qualidade do desenvolvimento das mesmas, 
através de fatores como: densidade, capacidade de retenção de água, aeração, 
permeabilidade e capacidade de retenção de nutrientes. Além disso, a depender da 
disponibilidade destes materiais, o produtor poderá reduzir seus custos (CECCO 
et al., 2018). Contudo, independente dos materiais utilizados na formação destes 
substratos, existe a necessidade de se classificar os mais apropriados para cada 
espécie a ser cultivada (CARVALHO et al., 2011).

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou avaliar diferentes substratos 
orgânicos na produção de mudas de Physalis peruviana L.

MATERIAL E METÓDOS

As mudas de Physalis peruviana foram produzidas em ambiente telado 
pertencente à Unidade Acadêmica de Ciências Agrárias do Centro de Ciências e 
Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG), Campus Pombal-PB, durante o período de janeiro a março de 2019. O 
clima da região é classificado como BSh (semiárido quente) segundo a classificação 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 8 75

de Köppen (ÁLVARES et al., 2013), caracterizado por duas estações distintas: 
verão chuvoso e inverno seco com chuvas esparsas. As temperaturas médias 
anuais superiores a 38,7°C e média anual de pluviosidade inferior a 963,7 mm com 
irregularidade na distribuição das chuvas e umidade relativa do ar média de 39,8% 
(ALVES et al., 2015 e HOLANDA et al., 2015).

Os tratamentos foram formulados utilizando-se solo de barranco (SB), composto 
orgânico (CO), esterco bovino (EB) e fibra de coco (FC). O solo, classificado como 
Neossolo Flúvico e o esterco utilizados no experimento foram coletados na Fazenda 
Experimental do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar localizada no 
município de São Domingos – PB, sendo o solo coletado na profundidade de 0-20 
cm e os mesmos peneirados separadamente em peneira com malha de 2 mm. O 
composto orgânico foi obtido após 90 dias de decomposição empregando na sua 
composição palhada e esterco bovino. A fibra de coco foi extraída manualmente de 
cocos secos. 

O experimental foi instalado em delineamento de blocos ao acaso, constituído 
por seis tratamentos, empregando-se quatro blocos, sendo cada bloco constituído 
por cinco plantas por tratamento. A composição dos tratamentos pode ser conferida 
na Tabela 1.

Tratamento SB1 CO2 EB3 FC4

T1 100
T2 50 50
T3 50 50
T4 50 20 30
T5 50 20 30
T6 40 20 20 20

Tabela 1. Substratos formulados para produção de mudas de Physalis peruviana L. Pombal-PB, 
2019.

1Solo de barranco; 2composto orgânico; 3esterco bovino; 4fibra de coco.

Antes da semeadura, foi realizada a análise química para determinação dos 
teores disponíveis e a caracterização física dos substratos, conforme método 
descrito pela Embrapa (2009) (Tabelas 2 e 3, respectivamente). As análises foram 
realizadas no Laboratório de Fertilidade do Solo do DSER/CCA/UFPB em Areia, PB. 
Os dados obtidos no presente trabalho foram comparados segundo recomendações 
de Liz e Carrijo (2008).
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Tratamentos
pH P K+ Na+ Ca+2 Mg+2 SB CTC MO
H2O --- mg/dm3 --- ---------- cmolc/dm3 ---------- g/kg

T1 7,0 133,88 989,76 1,39 6,03 5,12 15,08 17,02 6,55
T2 7,1 561,93 1759,37 1,34 10,38 4,79 21,02 21,02 38,23
T3 7,4 691,21 3309,04 2,41 6,39 4,14 21,42 21,42 51,85
T4 7,4 841,58 1875,19 1,33 6,13 5,62 17,89 17,89 32,73
T5 7,8 630,79 1812,01 1,55 6,62 2,80 15,61 15,61 34,04
T6 7,7 834,55 3059,22 2,32 8,31 5,59 24,06 24,06 47,66

Tabela 2. Caracterização química dos substratos formulados com diferentes resíduos orgânicos 
na produção de mudas de Physalis peruviana L. Pombal-PB, 2019.

SB: soma de bases trocáveis; CTC: capacidade de troca catiônica; MO: matéria orgânica.

Tratamentos
Areia Silte Argila Classe Textural

-------------------- g/kg --------------------
T1 737 152 111 Franco Arenosa
T2 632 228 140 Franco Arenosa
T3 629 265 106 Franco Arenosa
T4 686 157 157 Franco Arenosa
T5 668 174 158 Franco Arenosa
T6 632 234 134 Franco Arenosa

Tabela 3. Caracterização física de substratos formulados com diferentes resíduos orgânicos na 
produção de mudas de Physalis peruviana L. Pombal-PB, 2019.

As sementes empregadas no experimento foram provenientes de frutos 
maduros adquiridos no comércio especializado da cidade de João Pessoa, PB. 
Realizou-se a extração das mesmas, mediante corte transversal nos frutos, com 
auxílio de um bisturi. A polpa contendo as sementes foi retirada manualmente e 
submetida à lavagem em água corrente no interior de uma peneira. Em seguida as 
sementes foram postas para secagem sob papel toalha em condições ambiente de 
laboratório por um período de cinco dias.  

As sementes foram então submetidas a teste de germinação para avaliação de 
sua viabilidade, empregando-se quatro repetições de 25 sementes condicionadas 
em caixas gerbox com dimensões de 11 x 11 x 3,5 cm, sob duas folhas de papel 
mata-borrão, umedecidas com água destiladas o equivalente a 2,5 vezes o peso do 
substrato seco, e mantidas em B.O.D regulada a 25 °C. A contagem das sementes 
germinadas foi efetuada do 7º ao 28º dia após a incubação (BRASIL, 2009). Após 
confirmação da viabilidade das sementes, cuja germinação foi superior a 85%, 
foram então submetidas ao semeio nas diferentes combinações de substratos.

Realizou-se a semeadura de três sementes, a 0,5 cm de profundidade, em 
sacos plásticos de polietileno com capacidade de 400 cm3 com os respectivos 
substratos a serem testados. 15 dias após a emergência, as plântulas emergidas 
foram desbastadas, deixando apenas a mais vigorosa no recipiente. Estas foram 
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mantidas em ambiente telado com 50% de sombreamento. As irrigações foram 
efetuadas duas vezes ao dia, mantendo a umidade dos substratos.

Aos 50 dias após a semeadura, a fim de verificar a eficiência de cada 
tratamento, foram realizadas avaliações de emergência, além das demais variáveis 
de crescimento:

Porcentagem de emergência (%): foram realizadas contagens diárias das 
plântulas emergidas até os 50 dias após semeadura, quando se determinou a 
porcentagem de emergência;

Altura de planta (cm): determinada com o auxílio de régua graduada em 
centímetros, medindo-se a distância entre o nível do solo até o ponto de inserção 
da última folha;

Número de folhas por planta: efetuada por contagem simples do número de 
folhas verdadeiras expandidas, ignorando as folhas cotiledonares;

Diâmetro da base do caule (mm): realizado com o auxílio de um paquímetro 
digital, a 1 cm da superfície solo;

Número de nós: contado a partir da inserção das folhas cotiledonares até a 
inserção do último par de folhas, efetuada de forma manual;

Área foliar (cm2): A área foliar foi determinada pela medição do comprimento 
(C) e a largura (L) de todas as folhas das plantas. O comprimento foi definido como 
a distância entre o ponto de inserção do pecíolo no limbo foliar e a extremidade 
oposta da folha, enquanto a largura, como a maior dimensão perpendicular ao eixo 
do comprimento, com fator de forma “f” cujo valor encontrado foi 0,59. Para o cálculo 
da área foliar (cm² de folha por planta) foi utilizado a seguinte equação: 

AF= C.L.f em que: 
AF - área foliar, cm2 
C - comprimento da folha, cm 
L - largura da folha, cm 
f - fator de forma (0,59)

Após a avaliação destes parâmetros, as plantas foram retiradas dos recipientes 
e lavadas em água corrente para eliminação do substrato aderido às raízes, a fim 
de obter os valores referentes às seguintes variáveis:

Volume de raízes (cm3): obtido por meio da imersão das raízes em água em 
uma proveta graduada e determinado por meio da medição da variação da coluna 
líquida.

Massa seca da parte aérea e da raiz (g): as partes aéreas e raízes das plantas, 
devidamente seccionadas, foram colocadas em sacos de papel e submetidas em 
estufa de circulação forçada à 65ºC por 72 horas, seguido de pesagem em balança 
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analítica digital.
Massa seca total (g): obtido através do somatório da massa seca da parte 

aérea com a massa seca da raiz.
Índice de qualidade de Dickson: utilizando a metodologia de Dickson, Leaf 

e Hosner (1960), considerado os indicadores de massa seca da parte aérea, das 
raízes e de massa seca total, altura e diâmetro do caule das mudas, conforme 
equação: 

IQD = MST/[(H/DC) + (PMSPA/PMSR)], onde:
IQD = índice de desenvolvimento de Dickson; MST = Massa seca total; H = 

Altura (cm); DC = Diâmetro do caule (cm); PMSPA= Peso da massa seca da parte 
aérea (g) e PMSR = Peso da massa seca da raiz (g).

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância para o diagnóstico 
de efeitos significativos pelo teste F, e comparação de médias utilizando o teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, empregando o Software Sisvar® (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Constata-se efeito significativo predominante na maioria das variáveis 
analisadas no experimento, com exceção da porcentagem de emergência que 
se manteve com valores superiores a 75% (Tabelas 4 e 5). Observa-se que o 
emprego do substrato com a menor quantidade de matéria orgânica (T1) influenciou 
negativamente no crescimento das mudas de Physalis peruviana L., diferindo de 
todos os demais substratos em quem se empregou uma ou mais fontes de matéria 
orgânica.

O substrato funciona garantindo a qualidade no desenvolvimento das mudas 
através de fatores como a retenção de água e fornecimento de nutrientes. A 
interação significativa ocorrida entre diferentes substratos relaciona-se diretamente 
à disponibilidade desses nutrientes, visto que alguns substratos podem apresentar 
maiores teores de matéria orgânica e macronutrientes que são essenciais ao 
desenvolvimento inicial das plantas (ALAMINO et al., 2012).

Conforme relatos de Zandonadi et al. (2014), além de ser fonte de nutrientes, a 
matéria orgânica apresenta cargas de superfície que contribuem para o aumento da 
capacidade de troca de cátions (CTC) do solo e, devido a sua alta reatividade, regula 
a disponibilidade de vários nutrientes, em especial os micronutrientes, resultando no 
melhor desenvolvimento radicular, desenvolvimento foliar, aumento na absorção de 
nutrientes e regulação de enzimas importantes para o metabolismo vegetal, como 
por exemplo a H+ -ATPase e nitrato redutase (PINTON et al., 1992; FAÇANHA et 
al., 2002; NARDI et al., 2005; ZANDONADI e BUSATO, 2012; ZANDONADI et al., 
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2013).
Tais relatos podem ser confirmados no presente estudo, quando se empregou 

alguma das fontes de matéria orgânica (composto orgânico, esterco bovino ou fibra 
de coco) na composição do substrato para a produção de mudas de P. peruviana. 
Contudo, constata-se que o efeito sobre o desenvolvimento da planta pode variar 
conforme a fonte de matéria orgânica empregada. Neste sentido, os substratos que 
tiveram o composto orgânico, isolado ou associado com as outras fontes de matéria 
orgânica, misturado com o solo, garantiram os melhores desempenho das mudas, 
confirmado pelas demais variáveis de desenvolvimento vegetal analisadas (Tabelas 
4 e 5). Guimarães et al. (2017), destacam que o emprego da matéria orgânica na 
composição do substrato proporciona o aumento da infiltração e retenção de água, 
além do acúmulo de nitrogênio orgânico, o que acarreta no maior crescimento da 
planta.

Observa-se que em geral as diferentes composições dos substratos testados 
apresentaram uma boa proporção de areia, silte e argila, garantindo aos mesmos 
uma classe textural franco arenosa, com boa porosidade (Tabela 5) necessária ao 
bom desenvolvimento radicular das plantas e, quando se analisa a relação entre 
as características químicas e o crescimento da parte aérea, verifica-se que valores 
adequados de cálcio, observados nos substratos T2 (solo + composto orgânico) e 
T6 (solo + composto orgânico + esterco bovino + fibra de coco), proporcionam maior 
crescimento da planta (Tabelas 4 e 5).

Segundo Moschini et al. (2017), valores adequados de cálcio proporcionam 
maior crescimento e desenvolvimento das plantas, pois este elemento está envolvido 
no processo fotossintético, na divisão celular, nos movimentos citoplasmáticos e no 
aumento do volume celular.

Corroborando com os resultados obtidos no presente estudo, Hansen (2016), 
testando vários compostos orgânicos – serragem, esterco bovino, cama de aviário 
e substrato comercial, observou crescimento em altura superior nos tratamentos 
utilizando cama de aviário, esterco bovino e substrato comercial a base de turfa e 
casca de pinus carbonizada, para a produção de mudas de Physalis peruviana.

Ainda sobre este aspecto, Zietemann e Roberto (2007) sugerem que a alta 
eficiências dos tratamentos constituídos por composto orgânico, sobre o crescimento 
e desenvolvimento das plantas, se deve além da alta concentração de matéria 
orgânica e porosidade, à grande quantidade de cargas iônicas e provavelmente 
retenção de umidade satisfatória.

O diâmetro do colo é uma característica cuja análise permite indicar a 
capacidade de uma muda sobreviver no campo, além de ser, também, o mais usado 
para auxiliar na determinação das doses de fertilizantes a serem aplicadas na 
produção de mudas e, deve ser usado como um indicador de padrão de qualidade 
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(CARNEIRO, 1995 e DANIEL, 1997). Com base nisso, mudas de Physalis peruviana 
produzidas nos tratamentos T2, T3, T4 e T6, todos com boa quantidade de matéria 
orgânica em sua composição, possuem maior probabilidade de sobrevivência em 
campo, pois estas apresentam maiores valores de diâmetro do colo (Tabela 4). 
Diversamente, mudas de Physalis peruviana conduzidas em substrato com uma 
proporção de solo (50%) + fibra de coco (30%) + esterco bovino (20%) e ausência 
de composto orgânico (T5), a semelhança do substrato composto apenas por solo 
(T1), não possuem boa estimativa de sobrevivência. Outro fator que pode estar 
relacionado diz respeito aos teores de potássio identificados nos tratamentos 
(Tabela 2), que além de regular a abertura estomática, promove engrossamento do 
caule das mudas, conforme relatos de Valeri e Corradini (2005).

Os maiores valores de volume de raízes foram encontrados no tratamento T2, 
não diferindo dos tratamentos T3, T4 e T6 (Tabela 5). Raízes primárias e jovens 
respiram de forma intensa em função dos meristemas se encontrarem em constante 
processo de alongamento e diferenciação, que são processos dispendiosos do 
ponto de vista energético, e neste sentido, o oxigênio necessário no processo 
respiratório advém do próprio substrato. Com isso, infere-se que há necessidade 
de os substratos apresentarem boa aeração para maior crescimento das raízes. 

Plantas de Physalis peruviana que se desenvolveram em substrato contendo 
composto orgânico e/ou esterco bovino (T2, T4 e T6) tiveram um incremento da 
massa seca de suas raízes superior a 0,50 g planta-1 em comparação o substrato T1, 
que não tinham tais materiais orgânicos em sua composição (Tabela 5). Sediyama 
et al. (2000), destacam que um composto bem feito apresenta matéria orgânica 
transformada em húmus e atua, no substrato, melhorando sua estrutura e dando a 
ele condições de armazenar maior quantidade de água, de ar e de nutrientes para 
o crescimento e desenvolvimento das plantas.

A massa seca da parte aérea assim como a massa seca total das plantas de 
Physalis peruviana, frente aos demais tratamento, seguiram o mesmo comportamento 
da massa seca da raiz com destaque para os tratamentos T2 e T4, além do T3, 
apesar destes não diferirem do T6 em ambas as variáveis. Este tratamentos são 
aqueles que apresentam em sua composição o composto orgânico e/ou esterco 
bovino, isolados ou em associação. O ganho em massa seca nestas variáveis 
superou 1,5g planta-1 em comparação ao substrato composto apenas por solo (T1) 
(Tabela 5). Segundo Cruz (2006), afirma que quanto maiores forem os valores de 
massa seca de plantas, melhor será a qualidade da muda produzida. Corroborando 
com os dados deste estudo, Negreiros et al. (2004), testando diferentes substratos 
na produção de mudas de mamoeiro grupo solo observaram que as misturas que 
receberam incorporação de componentes orgânicos foram as que apresentaram os 
maiores índices de massa seca da parte aérea, provavelmente pelo fato de terem 
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modificado o equilíbrio composicional desses substratos, proporcionando melhores 
condições para a muda em relação à aeração, nutrição e sustentação.

Em relação à característica índice de qualidade de Dickson, as maiores médias 
encontradas foram para os tratamentos T2, T3 e T4, apesar destes não diferirem 
do T6, sendo consideradas mudas com maior equilíbrio de crescimento e, portanto, 
com qualidade de produção. De acordo com Fonseca et al. (2002) e Eloy et al. 
(2013), este índice constitui-se num bom indicador, pois pondera características 
importantes para a avaliação da qualidade das mudas e considera a robustez e o 
equilíbrio da distribuição da massa na muda.

Na maioria dos tratamentos analisados, o IQD apresentou média acima de 
0,20, como recomendado por Hunt (1990), reforçando que as mudas produzidas 
nos diferentes tratamentos apresentam qualidade satisfatória para plantio. Tais 
resultados estão de acordo com trabalho de Santos (2019) estudando a produção 
de mudas de Physalis peruviana, onde destaca melhores IQD em mudas produzidas 
em substratos que continham maior composição de matéria orgânica.

Gonçalves et al. (2000), relataram que substratos adequados para a propagação 
de mudas via semente e estaca podem ser obtidos a partir da mistura de 70 a 80% 
de um componente orgânico, com 20 a 30% de um componente usado para elevar a 
macroporosidade. Essa tendência observada pelos autores acima referidos concorda 
com as melhores proporções de substratos verificadas no presente estudo, pois 
a utilização de maiores proporções de componentes orgânicos de forma isolada 
ou juntamente a presença da fibra de coco, que aumenta a macroporosidade, 
proporcionou as melhores médias de crescimento da maioria das características 
morfológicas analisadas.

Alamino et al. (2012) relatam que não existe uma combinação universal ou 
específica ao desenvolvimento de todas as espécies vegetais, porém, é prudente 
que sejam feitos testes com diferentes materiais, visando identificar o substrato 
ou a combinação de materiais que satisfaçam com maior eficiência os requisitos 
fisiológicos e nutricionais da cultura sem, no entanto, inviabilizar o processo aos 
pequenos produtores.

Tratamento E (%) H (cm) NF AF (cm2) DC (mm) NN
T1 100 2,5 c 2,43 c 23,70 c 1,27 c 3,33 c
T2 100 9,43 a 4,31 a 454,87 a 4,25 a 6,75 a
T3 75 6,39 b 3,75 b 325,14 b 3,82 a 6,00 ab
T4 100 7,52 ab 4,06 ab 378,89 ab 3,96 a 6,41 ab
T5 90 4,04 c 2,81 c 124,37 c 2,40 b 4,66 c
T6 100 6,41 b 3,75 b 328,52 b 3,82 a 5,75 b
F ns ** ** ** ** **

D.M.S. 46,90 2,18 0,51 107,78 0,55 0,93
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CV (%) 21,68 15,68 6,39 17,21 7,39 7,44

Tabela 4. Valores médios de porcentagem de emergência (E), altura de planta (H), número 
de folhas (NF), área foliar (AF), diâmetro do colo (DC) e número de nós (NN) de mudas de 

Physalis peruviana L aos 50 dias após semeadura, em função de diferentes substratos. 
Pombal-PB, 2019.

T1: 100% solo; T2: 50% solo + 50% composto orgânico; T3: 50%solo + 50% esterco bovino; T4: 50% solo + 20% 
composto orgânico + 30% fibra de coco; T5: 50% solo + 20% esterco bovino + 30% fibra de coco; T6: 40% solo + 

20% composto orgânico + 20% esterco bovino + 20% fibra de coco.

Substrato VR (cm3) MSR (g) MSPA (g) MST (g) IQD
1 0,99 c 0,15 c 0,18 c 0,33 c 0,10 c
2 4,41 a 1,00 a 1,78 a 2,79 a 0,70 a
3 3,10 abc 0,70 ab 1,97 a 2,67 a 0,59 a
4 3,66 ab 0,77 a 2,01 a 2,79 a 0,61 a
5 2,20 bc 0,30 bc 0,74 bc 1,04 bc 0,25 bc
6 3,24 ab 0,58 ab 1,64 ab 2,22 ab 0,49 ab
F ** ** ** ** **

D.M.S. 2,12 0,42 1,00 1,29 0,29
CV (%) 31,35 31,78 31,52 28,44 28,16

Tabela 5. Valores médios de volume de raiz (VR), massa seca de raiz (MSR), massa seca de 
parte aérea (MSPA), massa seca total (MST) e índice de qualidade de Dickson (IQD) de mudas 

de Physalis peruviana L aos 50 dias após semeadura, em função de diferentes substratos. 
Pombal-PB, 2019.

T1: 100% solo; T2: 50% solo + 50% composto orgânico; T3: 50%solo + 50% esterco bovino; T4: 50% solo + 20% 
composto orgânico + 30% fibra de coco; T5: 50% solo + 20% esterco bovino + 30% fibra de coco; T6: 40% solo + 

20% composto orgânico + 20% esterco bovino + 20% fibra de coco.

CONCLUSÕES

Substratos constituídos por solo de barranco adicionados de composto 
orgânico (50:50); solo de barranco adicionado de composto orgânico e fibra de 
coco (50:20:30) e solo de barranco adicionado de composto orgânico, esterco 
bovino e fibra de coco (40:20:20:20), proporcionam os melhores crescimentos em 
altura, diâmetro do colo e aumentam a produção de massa seca total em mudas de 
Physalis peruviana L.
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